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E s t e hecho soc ia l h a ten ido u n a resonanc ia e x c e s i v a , que no corresponde 
a los efectos y resul tados obten idos . L o q u e nasa es que después de tañías 
hue lgas en las que h a n f racasado los s i n d i c a l i s t a s , esta p r i m e r resultado 
favorab le quieren a i rear lo ru idosamente . N o s parece m u y pequeño por s i 
so lo este t r i u n f o para que pueda bor ra r los ¡efectos y per ju ic ios causados 
con tan tos intentos anunc iados c o m o seguros t r i u n f o s y que después se 
t r a n s f o r m a r o n en s imp les y resonantes f racasos . 

S i se establecen c o m p a r a c i o n e s , veremos cómo mien t ras e l los sólo pue­
den c i t a r este único ejemplo de d iscut ib le t r i u n f o , en c a m b i o , los éxitos 
ro tundos , eno rmes y duraderos a lcanzados por las Secc iones die la Unión 
G e n e r a l de T raba jadores se cuentan por centenares . E s m u c h o c i t a r a la 
Unión. B a s t a c o n t r a toda su táctica y o rgan i zac iones diesparramadas y s i n 
articulación l a comparación da c u a l q u i e r a de nuest ras Federac iones . Sólo 
la nues t ra , l a de l a Edificación L o c a l de M a d r i d , puede presentar hechos de 
t a ! m a g n i t u d que son m u y super iores a l últimamente por el los a lcanzado 
en Z a r a g o z a y en V a l e n c i a , de los q u e sabemos que fueron f lor de un día. 
E n M a d r i d hemos a lcanzada y a en var ios o f ic ios la j o r n a d a de cuaren ta 
y cua t ro ho ras semana les , y son o t ros t a n t o s , i nc luyendo entre el los el de 
albañil, en los que y a están aprosados por l a P o n e n c i a y que en breve plazo 
se pondrán en v i g o r . B a s t a este e jemplo p a r a d e m o s t r a r l a e f i cac ia de nues­
t r o método, hecho c o n menos ru ido , pero c o n más s e g u r i d a d , aunque d igan 
que esto es lento. M a s s i s u s impac ienc ias no Ies permi ten esperar , pues 
ahí t ienen e l ancho c a m i n o de l a g l o r i a , ab ie r to p a r a todos. Y ¡ojalá que 
s u s éxitos pud ieran proporc ionar les algún bene f ic io ! pe ro , fue ra de s u ru ido 
y de su v i o l e n c i a , s u táctica nega t i va ha p roduc ido m u c h a s víctimas que 
lamenta r y el enorme desprest ig io de su organización. 

S u s éxitos en Z a r a g o z a y en V a l e n c i a son únicamente de efecto, p a r a 
convencerse de el lo bastará e x a m i n a r c o n algún deten imiento las bases que 
pus ie ron término a l a h u e l g a de Z a r a g o z a . S u m a y o r g l o r i a cons is te en el 
e x c l u s i v i s m o de imponer s u organización. L o demás es fa l so y pobre, L O 

del accidente de l t raba jo e l los sólo h a n a lcanzado que se les abone, como 
máximo, c i n c u e n t a días el j o rna l íntegro. E l resto , s i se necesi ta más de 
este t i e m p o curación, se cobrará, como la ley fija, el 75 ¡por 100. 

E n M a d r i d s o n m u c h o s los o f ic ios — metalúrgicos, los de l a madera y los 
de nuest ras Secc iones — que cobran el j o r n a l íntegro, s i n o t r a limitación 
que el t i e m p o que duren las lesiones. Además, e l los , pa ra tener este dere­
c h o , tendrán q u e l levar , c o m o mínimo, diez días acc identados . T o t a l , una 
c o n q u i s t a pequeña, y que dónde la h e m o s consegu ido nosot ros t iene más 
efect iv idad . 

E n | a j o r n a d a de c u a r e n t a y cuat ro h o r a s sucede lo m i s m o . C u a n d o ¡el 
pat rono a legue que no puede s o p o r t a r l a , se establece que se reunirán las 
partes para e x a m i n a r este (fecho y proceder en consecuenc ia . Así, t a n t o en 
Z a r a g o z a c o m o en V a l e n c i a , sabemos q u e la i n t e g r i d a d de es ta j o r n a d a no 
se respeta . N o nos extraña, pues aquí m i s m o los s i n d i c a l i s t a s que t raba jan 
con G a m b o a y D o m i n g o han pretendido t raba ja r l a ta rde d e l sábado día 10, 
cosa que no cons igu ie ron porque a d v e r t i m o s a l a E m p r e s a que no to le ra ­
ríamos esto , y que e l l a , desde luego, reconoció, y d i j o que no quebrantaría 
u n a c o n q u i s t a c o m o ésta. E s dec i r , q u e se portó mejor q u e esos revo luc io ­
na r ios . Noso t ros lo que consegu imos es para conservar lo , y c a d a c o n q u i s t a 
no es s ino l a base en q u e descansa nuest ra metódica acción, hasta que l le ­
g u e m o s a la c o n q u i s t a de nues t ra emancipación. E l l o s , en cam&io , c u a n d o 
c o m o en el caso presente c o n q u i s t a r o n a l g u n a c o s a , a c o s t a de sacr i f i c ios , 
de l u c h a s y de v i o l e n c i a s , después lo h a n perd ido , porque les f a l t a l a cons ­
t a n c i a , que también es un mérito. Así parecerá a los inconsc ientes más revo­
l u c i o n a r i o ; pero inef icaz , estéril y s i n p rovecho p a r a me jo ra r las c o n d i c i o ­
nes de t raba jo de los obreros . Y a s i , en este desgaste v io len to , no llegarán 
n u n c a a a d q u i r i r l a preparación y l a capacitación ind ispensab les para c u a n ­
do l a fuerza de la clase t raba jadora o r g a n i z a d a no t e n g a más remedio que 
a f r o n t a r la responsab i l i dad de gobernarse por sí m i s m a . 

Pablo Iglesias. Cada año su recuerdo será más firme, no con 
una inspiración fetichista, sino como justo y rendido homenaje 
al hombre íntegro y abnegado que mantuvo con la entereza de 
su carácter el prestigio de la organización sindical y política 

de España. 

Obreros: Leed 
E L SOCIALISTA 

¡ T E M A S I N D I C A L 
S i t u v i e r a la pretensión de po lemizar , aludiría a los periódicos obreros 

y a los compañeros que h a n dado públicamente s u opinión sobre el n o m ­
bramiento de Comisión e jecut iva de ta Unión Genera l de T raba jadores . 
P e r o no tengo ese propósito. A h o r a b i e n ; después de op in iones c o m o las 
de a lgunos compañeros federados q u e desde s u periódico de Sección d ieron 
un c r i t e r i o p e r s o n a l , me creo o b l i g a d o a hacer sobre este hecho u n a s c o n ­
s ideraciones. 

Condeno el lenguaje duro y agres ivo entre cantaradas , porque ello no 
refleja s i n o u n a mortificación persona l , que de rechazo l lega has ta la pro ­
p ia organización. D e o t ra pa r te , los hechos son c l a r o s . T o d o propósito 
de poner s o m b r a s , de torcer el verdadero va lo r de las cosas , no es más que 
el reflejo de l os apas ionados , los cua les c a d a u n o q u i e r e tener razón supe­
r ior sobre el que op ine cont ra r iamente a él. 

N o es c i e r t o q u e l a dimisión de los compañeros Bes te i ro , Trifón, S a b o r i t , 
L u c i o y demás compañeros fue ra por no par t ic ipa r en el Comité revo lu ­
c i o n a r i o , s ino porque no eran pa r t i da r i os de l a participación m i n i s t e r i a l . 
¿Acierto? ¿Error? E s o e l t i e m p o k> dirá. A h o r a sólo me c u m p l e señalar 
este hecho. 

E | uso de l derecho a emplear los votos que cada organización representa 
no es nuevo . S i e m p r e se h a hecho así. L o que sucede a h o r a es q u e hay u n a 
Federación, c o m o es la de la T i e r r a , que por s i so la t iene l a te rcera parte 
de los votos emi t idos . P e r o eso no se puede argüir c o m o c a r g o . C a d a F e ­
deración votó s u s cand idatos , y no se puede negar este derecho ai u n a F e ­
deración, por m u y n u m e r o s a que sea . 

E s t o ha s i d o m o t i v o para que l a P o n e n c i a de re fo rma de estatutos pre­
vea es ta c i r c u n s t a n c i a , y para lo suces i vo l as Federac iones numerosas no 
tendrán el m i s m o número de vo tos , pa ra que s u c r i te r io , reflejado en el acto 
ind iscut ib le de este derecho de e m i t i r e l v o t o y e l e je rc ic io d e l m i s m o , n o 
sea t a n decis ivo que anu le el poder y la opinión de los demás. Pe ro de 
esto, h i jo de u n s i s t e m a , no podemos c u l p a r c o n razón ni con j u s t i c i a a l 
que hizo uso de l derecho que los anter iores estatutos le o to rgaban . A d e ­
más, fuera de l a i m p o r t a n c i a del número, todos h ic ie ron i g u a l . Así q u e , 
aunque los compañeros elegidos no sean todos de nuestro ag rado , debemos 
p roc lamar que lo fueron con pleno y legítimo derecho, y esta afirmación, 
que después ha con f i rmado el Comité n a c i o n a l , no la hacemos por u n 
sent imiento de hasago, y a que el que esto escr ibe votó, en n o m b r e de las 
Secciones que representaba, en c o n t r a de esta c a n d i d a t u r a ; pero es ob l i gado 
hacer esta declaración, pues a l in tentar s i n razón menoscabar el crédito 
de estos compañeros t a n lega lmente e legidos no es a e l los , que han de 
segu i r d i r i g i endo l a organización, a quienes q u e b r a n t a m o s , s i n o a l a o r g a ­
nización en genera l que han de representar . 

C u a n d o a l g u n o h a d i c h o : «Yo estoy c o n Caballero», no sabe l o que ha 
d icho , pues esto es un acto serv i l y le rechazaría l a entereza y buen c r i te r i o 
de C a b a l l e r o , y el q u e fuera capaz de aceptar este h u m i l l a n t e homena je , no 
y a sería i n d i g n o d«i q u e le ofrece, s i n o aún más d e l que f u e r a c a p a z de 
aceptar le . 

N o ; n i Caba l l e ro n i Beste i ro . P o r e n c i m a de a m b o s , l a organización s i n ­
d ica l y s o c i a l i s t a . N o me a s u s t a n , y además las creo necesar ias , dos tenden ­
c ias . Pero hab lemos de tendenc ias , no de personas, y así, s i c a d a u n o proce ­
de según este c r i te r io y con l a so la opinión de hechos , c u a n d o tenga 
que elegir ca rgos d i rec t i vos , que vote a los que le parezcan más c a p a c i t a ­
dos y más coinc identes con su m a n e r a de p e n s a r ; mas no por ser F u l a n o 
ni M e n g a n o , s i n o porque a l encarnar c o n más brío s u tendenc ia l a en ­
cuentre mejor defendida por este o el o t r o ; pero no c o m o único e i n s u s t i ­
t u i b l e , porque creerlo a s i es negar a l a organización s u mérito y s u prest i ­
gio., que t r a n s m i t e a Eos h o m b r e s q u e e l la e n c u m b r a , y no s e a m o s t a n cie­
gos n i t a n ignorantes que c r e a m o s que los hombres , por m u y a l tos e i m ­
portantes que sean , están por e n c i m a de l a organización. E l que así piense 
no tendrá fe en los par t idos n i en las o rgan i zac iones s ind ica les , s i no en e l 
caud i l la je , q u e tantas veces hemos c o m b a t i d o . 

E d m u n d o D O M I N G U E Z 

L A C A S A DEL P U E B L O DE M A D R I D A N T E EL P R O B L E M A DEL P A R O 
Importante manifiesto dir igido a l a opinión e n g e n e r a l 

Sería negar nuestra tradición de honrada sinceridad si en esta apelación 
a la opinión pública cayésemos en la injusticia de atribuir la responsabilidad 
de la falta de trabajo que agobia a una gran parte de la oíase trabajadora 
madrileña a l Gobierno de la República. 

E l capitalismo, durante los ciólos de agudización de la crisis de tra­
bajo, estrangula l a vida, ya mísera, de los trabajadores en el vaivén de sus 
luchas económicas. E n nuestro caso, esta agudización se debe a un factor 
meramente político : es la fobia de los plutócratas, de la Banca y de la aris­
tocracia española, que para sabotear al régimen republicano le niegan su 
poder económico, piara que esta insuperable dificultad produzca la desespe­
ración de los trabajadores y que íes arrastre a hostilizar, con rencoroso 
furor, a los hombres que elevaron al Poder, llenos de entusiasmo. 

Ante esta situación, los obreros madrileños elevamos nuestra voz para 
que el Poder público no sólo desbarate los planes contrarrevolucionarios de 
la reacción, cuando descaradamente combata al régimen republicano con las 
armas en la mano, sino cuando, abusando del privilegio de su derecho de 
propiedad, emigre con sus capitales, niegue el crédito a los Bancos, a l co­
mercio y a ¡la industria ; cierre las fábricas, compre fuera de España, l imi­
te sus gastos y con todo ello cree el artificio de una crisis de trabajo que 
achacar a la República. Y cuando el poder del Gobierno sea ineficaz para 
evitar este daño, que recae inexorable sobre los trabajadores, no extrañe 
que, salvando la justicia que merece por l a honradez de su gestión, en 
cambio critiquemos la lenidad de sus medidas por dejarse combatir. Por ello, 
exigimos que este Poder público, que por su fortaleza resiste los efectos 
de esta lucha, añada también como en su propia defensa el remedio a esta 
calamidad de la crisis de trabajo, garantizando a cada obrero en paro 
forzoso el medio económico indispensable para su subsistencia. N o hacerlo 
será entregar inerme al trabajador a la furia del extremismo, no porque 
su inclinación ni su sentimiento le llevan a ello, sino arrastrado por la 
desesperación, que borrará de su conciencia todo miramiento ante la tra­
gedla de su vida y la de sus familiares. 

La Casa del Pueblo de Madrid, fiel a su historia, se dirige a los Poderes 
públicos reclamando su atención ante este grave problema, no para oír frases 
de sentimentalismo, mi disculpas basadas en la falta de poder económico 
de la nación, que no permite una carga como el subsidio al paro, pues cuando i 
toda esperanza se pierda y el mal cada día sea más grande, no valdrá sólo i 
sentirlo si no se pone además a contribución el empeño, toda la fuerza dej 
ese poder para resolver el más grave problema que tiene este Gobierno, 
y en el que arriesga, al no afrontar su solución, la fe y la confianza de, los 
trabajadores. 

Pedimos el establecimiento del subsidio al paro forzoso, único remedio 
posible hoy, pues todas las obras anunciadas no se pueden hacer de una 

vez, ni éstas por si solas pueden remediar la totalidad de este problema. 
Sólo los oficios de la construcción obtendrán alguna posible ventaja; pero 
este mínimo resultado no tendrá efecto para otras industrias n i otros oficios, 
y así para los gráficos, los ebanistas, los sastres y todos los que no tengan 
relación com los oficios de la construcción, su problema quedará en pie, 
pues sin aptitudes para esta clase de trabajos, no serán admitidos por los 
contratistas, ni aquéllos ni los viejos tendrán acceso a las obras. 

L a segunda de nuestras peticiones es l a de que en los penales, en Sos 
asilos y en los conventos, que, con diversos motivos de justificación, se 
emplean penados y asilados a quienes se les da irrisorias gratificaciones, 
produciendo una competencia desleal y ruinosa parai la industria privada, 
se obligue, caso de autorizarles, a que se aplique las mismas tarifas de 
jornales que fijen los Jurados mixtos. No vale que con el pretexto de un 
fin humanitario y de educación se les siga explotando en demasía y haciendo 
un gran daño a los obreros de la industria, restándoles un trabajo cuya 
ventaja está cimentada sobre la base de un sistema inmoral. 

También pedimos la jornada de cuarenta horas semanales. Nuestro pro­
blema tiene caracteres de tal gravedad, que toda demora en aplicarla es 
negar un medio eficaz para emplear un gran número de obreros que hoy 
no tienen ocupación. Salimos en defensa de esta propuesta, fiados en que 
la comprensión del Poder público evite que la huelga, que la lucha la im­
ponga. Los que creemos en ¡a eficacia de la legislación social no sólo po­
demos apreciaría en parcos efectos conseguidos tras muchas discusiones, 
sino que tenga l a grandeza, más que de recoger las aspiraciones ya logradas 
en empeñada lucha, de anticiparse a ofrecer su beneficio promulgando la ley 
ante la existencia de esta necesidad. 

Otro medio en que fiamos es el de que en Madrid, ciudad que necesita 
no sólo de su hermoseamiento, sino de su ¡higienización, s e faciliten recursos 
y préstamos a todas las Cooperativas que, debidamente controladas, se de­
diquen a la construcción de casas baratas, intensificando este sistema, para 
que la capital se convierta en una ciudad moderna y salubre, como corres­
ponde a su rango, y que la piqueta derribe la ciudad vieja, y fea, que es 
una vergüenza. Hay dinero en las Cajas de Ahorros, en el Instituto Nacional 
de Previsión, y el.Estado, puesto que ese dinero que facilite queda tan sóli­
damente garantizado, puede salir fiador. Así Madrid, al conquistar catego­
ría de ciudad europea, recobrará para su industria más importante una gran 
actividad. 

Paralizada la industria privada, el Estado, la Diputación y el Municipio 
deben acometer con rapidez las obras públicas proyectadas, cuyo anuncio 
despierta tantas ilusiones de trabajo, sin que sean malogradas por la apa­
tía de funcionarios y técnicos, ni por los dilatorios trámites burocráticos, de 
forma que en sus obiigaciones no quede responsabilidad de la falta de este 
interés. 

Pedimos al Poder público que se imponga a sí mismo los deberes de los 
demás en las obras que realiza para sí por administración, .pagando a los 
obreros que emplee los jornales que los Jurados mixtos tienen establecidos 
para las industrias. 

Queremos también que al Ayuntamiento de Madrid se imponga l a obli­
gación también de atender a los obreros parados, y cuando las Asociaciones 
obreras tengan establecidos y practiquen socorros a sus afiliados parados, 
que las ayuden, como corresponde a este ejemplo de sacrificio y de soli­
daridad, abonándoles el 50 por 100 de lo ¡que cada una dé a los obreros 
asociados que a ello tengan derecho. 

Y , por último, figura en nuestras peticiones que se impida el dolor y la 
amargura que supone verse arrojado a l a calle .por no poder pagar el al­
quiler de la vivienda. No basta que se diga que estando parado no se pague ; 
la exención de esta carga tendrá tan fuertes enemigos, que no fiamos mu­
cho en que prospere. Pero queremos, sin embargo, que quede garantizado 
el que a ningún obrero sin trabajo se le arroje de su vivienda. Para ello 
el Estado o el Ayuntamiento, y previas las justificaciones de rigor, deben 
abonar su importe ; todo menos que el obrero carezca de hogar donde cobi­
jarse, o que ilo haga l a familia por separado, para repartirse en donde la 
caridad oficial o l a de la amistad les recoja. Todo ello produe la más justa 
de las desesperaciones y hace que el hombre pierda su sentido moral. L a 
responsabilidad será de los que, pudiendo, no eviten esta terrible injusticia 
social. 

Estas son nuestras peticiones, éste es nuestro programa, que airearemos 
en l a tribuna pública, que elevamos a Gobierno. Nuestra responsabilidad 
como dirigentes de la organización nos obliga a ello no sólo por el frío 
cumplimiento de nuestro deber, sino por la emoción de nuestro sentimiento, 
que nos impele a salir en defensa de nuestros hermanos, de los trabajadores, 
que sufren l a mordedura profunda, y dolorosa del hambre, y ante cuya tra­
gedia no ya la indiferencia es un crimen, sino el no hacer, el no forzar 
las dificultades, pues nada debe reclamar más urgencia que la atención 
mínima de las necesidades de los parados. Nuestro clamor queremos que 
vibre y llegue hasta el Gobierno y éste se fije en que existe palpitante este 
problema, y que entre las leyes por él promulgadas para esta República 
de trabajadores falta una que garantice la vida de los ciudadanos y de los 
obreros sin trabajo, falta ésa, y de la manera más firme y más consciente 
la reclamamos. 

Madrid, 12 de diciembre de 1932. — Por la. Federación de la Edificación, 
Edmundo Domínguez. — Por Artes Gráficas, R. Lamoneda. — Por la Fe­
deración Local de Obreros en Madera, G. Bruno Navarro. — Por la Junta 
administrativa, Feliciano Martin y Gerardo Ibáñez. — Por Metalúrgicos, 
Miguel Muñoz. — Por Peluqueros y Barberos, Celiano Martín. 



A C C I O N B E 
S E C C I O N E S 

Albañiies E l T raba jo , 

H a celebrado asamblea general la 
Sociedad de Albañiies E l Trabajo, de 
Madrid. 

Después de aprobarse el acta ante­
rior y las cuentas del tercer trimestre 
del año actuail, se acordó denegar va­
rias peticiones de socorro de acciden­
te, aprobándose otras. 

L a Directiva comenzó a dar cuenta 
de sus ¡gestiones, aprobándolas la 
asamblea por unanimidad. 

Por lo avanzado de la hora se le­
vantó l a sesión para continuarla el 
día 17, para seguir discutiendo las ges­
tiones de la Directiva. 

E n la segunda reunión acordó por 
unanimidad que la compañera Liber­
tad Ulivarri continúe en el cargo de 
auxiliar de Secretaría y Contaduría, 
dadas sus excelentes condiciones y la 
necesidad imprescindible de sus ser­
vicios en la oficina. 

Después se acuerda que en vez de 
cesar la compañera auxiliar se fun­
dan en uno solo los cargos de vicese­
cretario y de tesorero. 

Se juzgó la conducta de un compa­
ñero por su actuación sindical, acor­
dándose su expulsión. 

A continuación se acuerda no asista 
representación de la Sociedad en los 
entierros por accidente, toda vez que 
asiste a ellos la Federación. 

Los delegados al Congreso de la 
Unión General de Trabajadores die­
ron cuenta de su gestión, que fué 
aprobada por unanimidad. 

Después de contestar satisfactoria­
mente la Directiva a varias preguntas 
de los asambleístas, se levantó la se­
sión por haberse terminado el orden 
del día. 

F e r r a l l i s t a s . 

E n la áltima reunión celebrada por 
esta organización se aprobaron el acta 
anterior y las cuentas de los meses 
de septiembre y octubre. 

L a Directiva informó ampliamente 
de las gestiones realizadas con la E m ­
presa Fivasa, aprobándolas la asam­
blea. 

También dio cuenta de su actuación 
cerca del Hospital Clínico, siendo 
igualmente aprobada, y facultándose­
la para que continúe su actuación. 

Portiandistas. 

Esta Sociedad celebró junta gene­
ral el día 7 del actual. Se trataron los 
siguientes asuntos : 

Que al Sr. Antón se le retire el 
personal caso de que no corrija las 
anormalidades que con este patrono se 
suceden. 

Se acordó acogerse a los beneficios 
del reparto de las 30.000 pesetas por 
el Ayuntamiento. 

Hacer gestiones con el Sr. Porti­
lla para que tenga igual número de 
oficiales que de ayudantes, por tener 
mayor número de estos últimos. 

Por t la in t is tas E l Cemento . 

Se reunió esta organización en jun­
ta general. Después de aprobarse el 
acta de la reunión anterior, la D i ­
rectiva informó ampliamente de las 

gestiones en que ha intervenido, sien­
do aprobadas por la asamblea. 

L a Directiva contestó satisfactoria­
mente a varias preguntas de los re­
unidos, consumiéndose después el tur­
no de proposiciones. 

Finalmente, se designó al camara-
da Santiago García para vocal del 
Jurado mixto. 

F u m i s t a s . 

E n el salón grande de la Casa del 
Pueblo se ha reunido esta Asociación 
en junta general extraordinaria. Se 
dio lectura, y fué aprobada, al acta de 
la junta anterior. Se pasó después a 
discutir las bases de trabajo presen­
tadas por la Comisión. Después de 
una detallada explicación de éstas, 
quedaron aprobadas, en expectativa 
a la determinación que respecto a és­
tas se tome en los Jurados mixtos. 

Dióse lectura también a las bases 
concertadas entre fontaneros y fumis­
tas, para delimitar el trabajo entre 
ambos oficios. 

Se aprobaron las gestiones de la 
Directiva. 

Por último, se acordó ayudar eco­
nómicamente a los obreros de fabrica­
ción de calzado, en locáut con la Pa­
tronal. 

P in to res - Decoradores . 

E n la junta general celebrada por 
esta organización se aprobó el acta 
anterior y las altas y bajas. Se acor­
dó constara en acta el sentimiento de 
la organización por los fallecimientos 
de los camaradas Angel Barredo y A n ­
tonio Saponí. 

Se aprobó un donativo hecho a la 
Sociedad de Zapateros para el man­
tenimiento de su conflicto, como 
igualmente las actas de infracción le­
vantadas a varios patronos por in­
fringir las bases de trabajo. 

Se acordó suspender de derechos 
por tres meses a tres compañeros que 
trabajaron horas extraordinarias en el 
teatro Progreso, y fué aprobado un 
voto particular del secretario. 

L a Directiva contestó satisfactoria­
mente a varias preguntas de los afi­
liados, y se levantó la sesión, que­
dando terminando él orden del día. 

Tejeros y Cerámicos. 

E n la junta general celebrada .por 
esta organización se aprobó el acta an­
terior y las cuentas del trimestre. Se 
discutió el proyecto de contrato de tra­
bajo para las fábricas de ladrillo, re­
dactado por la Junta directiva, y fué 
aprobado con ligeras modificaciones 
para presentarlo al Jurado mixto. 

Los delegados al Congreso de la 
Unión General de Trabajadores dieron 
cuenta de su gestión, que fué apro­
bada por unanimidad. 

También informó de su gestión la 
Junta directiva, aprobándola igual­
mente. 

Se aprobó un donativo de 25 pese­
tas a la Sociedad de Obreros y Obre­
ras en Calzado de Madrid para ayu­
dar a estos compañeros al manteni­
miento del conflicto que tienen plan­
teado. 

TACTICA R E V O L U C I O N A R I A 

N E C R O L O G I A T R A G I C A 
E n la cal le del Genera l O r a a , 58, estando haciendo unos t raba jos de f o n ­

tanería el compañero Ben i to Rodríguez, perteneciente a nuest ra Sección de 
Fontaneros y V i d r i e r o s , para d a r u n recado a l aprendiz se asomo por el 
hueco de la escalera en el crítico ins tante en que descendía e l ascensor , que 
le aprisionó cont ra l a b a r a n d i l l a , dejándole muer to en e l acto . 

T a n t o a l a f a m i l i a del f inado c o m o a l a S o c i e d a d a que pertenecía, env ia ­
mos nuestro más sent ido pésame por esta nueva víctima d e l t raba jo . 

Con motivo de haber publicado un 
modesto artículo mío con este mismo 
título, y en las columnas de este mis­
mo periódico, correspondiente al mes 
pasado, en el que hacía público que 
los elementos pertenecientes a la Sec­
ción de Pintores afecta a la C. N . T. 
habían tomado el revolucionario acuer­
do de boicotear nuestro contrato de 
trabajo, y hacía resaltar el interés que 
tienen en aconsejar a sus afiliados—y 
el poco caso que éstos les hacen— 
que no acudan a los Jurados mixtos 
cuando tengan que hacer alguna re­
clamación, y sí a ellos, que por el 
procedimiento—tan explotado como 
fracasado—de la acción directa conse­
guirán algo más práctico que en es­
tos organismos, unos señores que se 
ocultan con el seudónimo de El Co­
mité han repartido entre los pinto­
res una hoja, de la cual, y dando de 
lado todo lo que personalmente me 
puede afectar, me voy a concretar a 
adlarar algunas cosas de m i artículo 
que, al parecer, no las han querido 
entender, a pesar de estar bien da­
rás ; no me gusta hablar nunca a me­
dias palabras cuando escribo o hablo; 
lo hago con la intención de que todo 
el mundo me entienda. 

Y o no digo en m i artículo que «no 
comprendo por qué no aceptan los 
sindicalistas los Jurados mixtos n i la 
ley de Asociacianes», cuando precisa­
mente en ed artículo se dice que «no 
les hacen caso—sus afiliados—, muy 
acertadamente, porque saben que si 
acuden a ellos les van a dar motivo 
para que algunos dirigentes cobren 
urnas dietas por hacer, durante dos o 
tres días, unas gestiones que no van 
a dar al reclamante ningún resulta­
do práctico y, sin embargo, a los ges­
tores s í ; y ahora agrego más : que 
incluso el reclamante se quedará en 
la calle y el gestor, además de co­
brar las dietas correspondientes, a 
trabajar; y que así ocurre no lo 
puede negar nadie; a tal grado de 
corrupción han llegado con estas acer­
tadas gestiones, que a uno de los líde­
res más destacados de ellos le han 
tenido que juzgar (?) la conducta el 
día 3 por proceder de esta manera 
tan inmoral. 

E l caso es que se había hecho ya 
tan popular eso de i r a pedir la re­
posición de un despedido y quedarse a 
trabajar el gestor, que no tenían más 
remedio que juzgarle l a conducta, 
para que aún crean candidamente en 
la sinceridad y moralidad de unos in­
dividuos que se verían en un serio 
aprieto si tuvieran que explicar el sig­
nificado de estas dos palabras. 

E l motivo de no querer acogerse a 
la ley de Asociacianes no lo ignoro 
tampoco, como ellos dicen; creo es­
tar en lo cierto diciendo que es por­
que no les conviene a los dirigentes 
dell Sindicato llevar las cuentas ola-
ras, pues teniendo que justificar de­
talladamente los ingresos y los gas­
tos, es imposible que se pueda que­
dar nada entre las manos sin que los 
asociados se enteren y exijan cuentas. 
Aquellos tiempos en que ponían la 
pistola al pecho al que pretendía fis­
calizar la administración del Sindica­
to, afortunadamente—aunque muy a 
pesar de los que están acostumbrados 
a vivir así—se va terminando, y a 

evitar esas inmoralidades tiende esa 
ley que tanto combaten ellos. Creo 
que ahora sí estará claro. 

Son tan farsantes que combaten a 
la Unión General de Trabajadores 
porque algunas Sociedades, por su im­
portancia numérica, tienen cargos 
retribuidos ; pero no dicen que ellos, 
sin tenerlos oficialmente, gastan en 
Comisiones más dinero que si los tu­
vieran. Pero, además, ¿no es mucho 
más honrado tener la satisfacción de 
que todo el mundo sepa de qué vive 
uno? Porque cuando se dice que no 
se está retribuido, n i se trabaja, pero, 
sin embargo, se vive sin necesidades, 
no cabe duda de que de algún sitio 
sale, y seguramente por procedimien­
to poco honorable; de aquí l a ene­
miga a la ley de Asociaciones. 

Como estos desdichados no tienen 
capacidad n i tampoco argumentos, 
por no existir base, para combatir 
nuestra Sociedad de Pintores-Decora­
dores, y necesitando hacer propagan­
da para atraer gente a sus filas, no 
han tenido otra ocurrencia, creyen­
do inocentemente que los pintores se 
lo iban a creer, que lanzar en un ma­
nifiesto l a afirmación de que yo co­
bro 500 pesetas mensuales' de la So­
ciedad. Solamente el mentir de esta 
forma demuestra a t o s pintores la 
solvencia moral de unos individuos 
que de manera tan ruin y falsa tie­
nen que proceder para hacer su pro­
paganda. 

Los pintores ya nos conocen a to­
dos y saben que sois tan incapacita­
dos que tiene que dirigiros la Socie­
dad e informar en las asambleas un 
individuo ajeno a la profesión, que 
en vez de tratar problemas del oficio, 
como no entiende, se concreta a ha­
blar contra el Partido Socialista y 
contra la Unión General de Traba­
jadores. ¡ Qué vergüenza! ¡ Arregla­
do iba a estar el oficio en manos de 
individuos que no son profesionales 
y de esa catadura moral I 

D o m i n g o C A S A N O V A 

Una rectificación 
Compañero Edmundo Domínguez. 

Salud. 

Te rogamos que el número de L A 
E D I F I C A C I O N de este mes veas la 
manera de rectificar lo que se publicó 
en otro número pasado, referente a 
la expulsión de cuatro «sindicalistas», 
que ha resultado que no lo son, pues­
to que ha quedado sin efecto el acuer­
do tomado sobre esta expulsión. 

Creemos obligada la rectificación, 
para conocimiento de los compañeros 
que leen nuestro órgano, y que estos 
compañeros que se nos tilda de sindi­
calistas somos siempre los mismos de­
fensores de l a Unión General de Tra-
baajdores, en cuyas filas siempre es­
tuvimos. 

Esperamos que harás todo lo que 
puedas para que nuestra reputación 
quede limpia, y quedamos tuyos y de 
la causa, Manuel Caballero y Manuel 
Ossorio. 

Madrid, 9 de diciembre de 1932. 

U N A C A R T A D E I N T E R E S 

una leal rectificación de un viejo militante de la C. N. T. 

U N A C A N A L L A D A I N I C U A 
E n ese periódico, anunc iado c o n todas las esperanzas más desmesuradas , 

tanto de exceso de t i r a d a c o m o de v i d a , y a lánguida y a punto de t e r m i n a r ­
se, que se i n t i t u l a «C. N . T.», a i dar l a reseña de «sus presos» f i g u r a este 
párrafo: 

«Pedro P a s c u a l , preso y procesado desde el 21 de m a r z o de 1932, a qu ien 
la reverenda j u s t i c i a le p ida t r e i n t a años de pres id io por no haberse dejado 
ases inar mansamente por u n s o c i a l i s t a de los " e n c h u f a d o s " , a qu ien dio 

muerte de u n a manera c a s u a l , force jeando y en p r o p i a defensa, A l muer to 
se le ocupó u n a p i s t o l a , que en los p l i e g o s d e l s u m a r i o se pretende esca ­
motear.» 

N o sólo estos individúes son h o m b r e s que carecen de sent ido m o r a l pa ra 
toda c lase de fechorías, s i no que, además, no t ienen ni s i q u i e r a e l mínimo 
respeto para las víctimas que hacen s u s ins t i n tos c r i m i n a l e s . 

Sociedad de Obreros Albañiies El Trabajo 

L a J u n t a d i rec t i va de esta Soc iedad pone en c o n o c i m i e n t o de todos sus 
asoc iados que, en c u m p l i m i e n t o de lo que d e t e r m i n a el reg lamento en s u 
artículo 7.°, todo compañero o f ic ia l o ayudante que no t e n g a s u peón aso ­
c iado queda p r i v a d o de sus derechos en l a Sección d e Socor ros . 

L A D I R E C T I V A 

Ell oamarada Rafael Vidiella, viejo 
militante de la C. N . T. , al solicitar 
su ingreso en Ja Agrupación Socialis­
ta de Barcelona, lo ha hecho con la 
siguiente carta, digna de ser conoci­
da de nuestros lectores : 

«Barcelona, 1 de septiembre de 
1932. 

Camaradas del Grupo Socialista del 
Pasaje de la Paz, número 2. Barce­
lona. 

Estimados amigos y camaradas : 
Por fin me decido a llamarme "socia­
l i s t a " y a ingresar en el Partido, si 
me aceptan ustedes. N o quiero llamar 
a esta actitud mía "pasar el Rubicón", 
porque, en el fondo, la mayoría de los 
trabajadores que nos hemos preocupa­
do seriamente de nuestros problemas 
de clase y hemos luchado en los Sin­
dicatos obreros—aunque éstos no ha­
yan sido los de la U . G. T . — , nos 
sentimos siempre socialistas. Me re­
fiero con ello, claro está, a ¡los trabaja­
dores que siempre tuvimos dudas, 
más que sobre la efectividad real y 
lógica de la organización de un Estado 
socialista, sobre los medios que en­
tendíamos poco revolucionarios em­
pleados por los socialistas para poner 
a los trabajadores en condiciones de 
lograrlo. 

Quizá esto fué en mí, como en otros 
amigos míos, un defecto de análisis 
crítico. Por lo que respecta a España, 
ello no es de extrañar. L a vitalidad 
de los Partidos Socialistas comienza 
y se afirma en los pueblos que hicie­
ron su revolución democrática, y en 
España, antes del 12 de abril de 1931, 
no se reconocía otra lógica política 
que la de la protesta y el grito revo­
lucionario constantes contra el Estado 
monárquico, actitudes de las que, afor­
tunadamente, se hallaba curado él 
Socialismo internacional. H e aquí por 
qué, equivocadamente, algunos de nos­
otros no integrábamos el Partido So­
cialista Español. 

Pero aun así, confieso, como digo 
antes, que cometí una falta de inter­
pretación crítica al juzgar la actúa-

R E U N I O M E / 
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C O M I T E C E N T R A L 

ción del Socialismo, tanto en lo que 
se refiere a su actuación política co­
mo a la obrerista. 

H e caído en l a cuenta de que la 
intensidad de una revolución no pue­
de imedürse por los ruidos, n i por los 
gritos, ni por las víctimas que pro­
duce, sino más bien por la profunda 
transformación cívica que en las con­
ciencias individuales y en los orga­
nismos del Estado es capaz de produ­
cir un partido disciplinado y que sa­
be jugar sus fuerzas oportunamente. 
E l 12 de abril de 1931 demuestra que 
hay revoluciones pacíficas, silenciosas, 
hondamente transformadoras, cuando 
hay partidos revolucionarios—en el 
buen isentido de lia palabra—como el 
Socialista, capaces de recoger las no­
bles aspiraciones modernas del pro-
letariadta. 

H e dicho varias veces en la prensa 
y entre amigos que teme más el capi­
talismo español la acción callada, pe­
ro eficaz y revolucionaria, del Partido 
Socialista y de la Unión General de 
Trabajadores—por el crédito público 
que éstos van alcanzando—, que la 
ruidosa, pero inútil y catastrófica, de 
la C. N . T. y los anarquistas. Por­
que, a la postre, las revoluciones no 
son sino la consecuencia del crédito 
público que anteriormente hayan al­
canzado las organizaciones que postu­
lan aquéllas. 

¡ S i supieran ustedes, amigos socia­
listas, la serie de remordimientos que 
hace tiempo me agobian por haber 
perdido veinte años de 'mi vida en la­
bor estéril dentro de la C. N . T. ! 

E n fin, hoy rectifico definitivamente 
y os ruego, camaradas del Comité, 
tramitéis m i alta al Partido Socialis­
ta. Seré un soldado de filas, discipli­
nado, y nada más. Sentiré que m i sa­
lud, quebrantada por persecuciones y 
algunos años de cárcel, no me permi­
ta otra cosa. 

Deseándoos salud, os reitera su 
amistad y compañerismo vuestro afec­
tísimo, Rafael Vidiella (rubricado).» 

(De El Socialista.) 

Reunión del 1 7 de nov iembre . 

Presidió el compañero Adrián Es­
cudero, y actuó de secretario el com­
pañero Antonio Torbellino. 

Reunión de l 22 de nov iembre . 

Presidió el compañero Feliciano 
Martín, y actuó de secretario el com­
pañero Manuel Parazuelos. 

Se leyó el acta de la sesión anterior, 
siendo aprobada. 

Se pasa lista de las Secciones pre­
sentes, y contestan Albañiies, Acuchi­
lladores, Carpinteros de la Edifica­
ción, Mosaicos, Decoradores en Pa­
pel Pintado, Entarimadores, Estuca­
dores a la Catalana, Fontaneros y 
Vidrieros, F u m i s t a s , Ferrallistas, 
Electricistas, Pintores, Poceros, Port-
landistas, Peones en General, Tej 2-
ros, Vidriería Artística, Leganés, V i -
cálvaro y Canteros ; total, 21 ; y fal­
taron Embaldosadores, Barajas, V a -
llecas, Aravaca y Canillejas ; total, 6. 

Quedaron aprobadas las cuentas co­
rrespondientes al tercer trimestre del 
año actual. 

Se aprobaron las gestiones realiza­
das en las obras del cuarto depósito, 
de las que despidieron a unos com­
pañeros carpinteros, consiguiéndose 
su reposición y el abono de los jor­
nales perdidos. 

Se acordó que para el movimiento 
del archivo y trabajos del mismo se 
nombre un compañero que realice 
este trabajo. 

Se aprobó el procedimiento por él 
que se han de admitir das demandas 
para presentar en el Jurado mixto. 

Se pasa lista, y faltan las Seccio­
nes de Decoradores en Papel Pinta­
do, Poceros, Barajas, Vicálvaro, Ara-
vaca y Canillejas ; total, 6. 

Se acordó que se editen cupones 
para seis meses y que se siga en esto 

lo mismo que hasta la fecha, hasta 
que la Unión centralice la cotización. 

Reunión del 6 de d ic iembre . 

Preside el compañero Pedro A . 
Cienfuegos, y actúa de secretario el 
compañero Vicente la V i l l a , de V i ­
driería Artística. 

Se leen las actas de la sesión an­
terior, siendo aprobada. 

Se pasa lista y no contestan lasi 
Secciones de Decoradores1 de Papel 
Pintado, Embaldosadores, Barajas, 
Vallecas, Canillejas y Esparteros y 
Cañistas. Total, 6. 

Se aprobaron las gestiones resuel­
tas en la Federación patronal en los 
casos referentes a los patronos Gras-
son de la Peña, Valdés, caso de lasi 
carras en los talleres de cantería y 
taller de Altuna. 

Se acordó el ingreso de la Socie­
dad de Empedradores. 

Se aprobaron las gestiones realiza­
das en la fábrica de cementos Valde-
rribas, en la que se consiguió que en 
lo sucesivo los que pasen a los tur­
nos que ganen más jornal tendrán 
que llevar, como mínimo, un año, 
para evitar las influencias de los en­
cargados. 

Con esta misma Empresa, y en la 
fábrica de ladrillos, de la que han 
despedido a 160 compañeros, no se 
han podido evitar estos despidos ; pero 
se h a conseguido que les abonen la 
semana de vacaciones, y la garantía 
de que los primeros que readmita la 
fábrica sean los despedidos, cuyo he­
cho no puede evitarse por la falta de 
trabajo y estar ya esta fábrica a me­
dia jornada y no ser ya posible re­
ducirla más. 

Se dio cuenta de todo lo actuado 
en el juicio oral del proceso por el 
hundimiento de la obra de la calle 
de Alonso Cano, 36. Se acordó que, 
de acuerdo con el abogado de la Fe­
deración, se vea la manera de que 
los intereses de la familia de los 
muertos y los de los compañeros he-
ridos queden garantizados. 

Se dio cuenta de las gestiones rea­
lizadas con motivo del reparto de las 
30.000 pesetas que hace el Ayunta­
miento entre las Secciones que tie­
nen establecidos en sus reglamentos 
los socorros de enfermedad y acci­
dentes, y con ello, la satisfacción 
que ha producido el interés de la mi­
noría municipal socialista. 

Se dio cuenta de que en el Jurado 
mixto se han comenzado a discutir 
las bases de trabajo de Portlandis^ 
tas, Peones en General y Cementos. 

Se dio cuenta de todo lo actuado 
con relación a la crisis de trabajo, 
para cuyo asunto se ha nombrado ya 
la Comisión que representa a dife­
rentes organizaciones de la Casa del 
Pueblo. 

Se aprobaron las gestiones realiza­
das con las Compañías aseguradoras 
sobre el trato de los accidentados a 
quienes tienen que asistir. 

Se hicieron varías preguntas, y se 
levantó la sesión a las doce y cuarto 
de la noche. 

La Sección d e V i d r i e r o s y F o n t a n e r o s , a t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s 
M a d r i d , 1 9 de nov iembre de 1932. 

E n la j u n t a general ce lebrada por esta organización e l día 16 del c o r r i e n ­
te mes se acordó expu lsar , por estafa a l a m i s m a , a l que fué tesorero de 
ésta, N i c a s i o P u l i d o Méndez, así c o m o s e g u i r los proced imientos jud ic ia les 
entablados cont ra éste, hasta consegu i r que s u f r a e l cas t i go q u e merece s u 
innoble proceder. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

Federación Nac iona l d e Cooperat ivas d e España 
La Unión G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s y l a cooperación 

E n t r e las conc lus iones f inales do l a P o n e n c i a de i n d u s t r i a y comerc io d e l 
pasado C o n g r e s o de este poderoso o r g a n i s m o figura u n a que por la i m p o r ­
t a n c i a que t iene p a r a l a cooperación y , sobre todo , pa ra su desar ro l l o en E s ­
paña v a m o s a des taca r la . D i c e así: 

«Sexta. Y c o m o solución, a m p l i a y duradera ( p a r a el p rob lema c o m e r ­
c i a l ) , s i b ien de f rutos no t a n inmed ia tos , aconsejar a los componentes d o 
la Unión Genera l de T raba jadores la práctica, a p a r t i r de este C o n g r e s o , de 
la cooperación, sumándose a las Coopera t i vas en los puntos en que éstas 
e x i s t a n , y en donde no l a s h a y a , aconsejar que entre los elementos afectos 
a l a Unión su r jan núcleos o rgan i zadores , poniéndolos en contacto para l a c o n ­
tinuación de la labor con l a Federación N a c i o n a l de Coopera t i vas de España.» 

E s dec i r , que l a Unión Genera l de Traba jadores aconse ja , e x c i t a , más 
concretamente hab lando , a s u s a f i l iados q u e pract iquen todos l a cooperación, 
ingresando en las ent idades y a creadas , o creando éstas en los s i t ios en q u e 
no ex i s tan . L a orientación dé este r e s u r g i m i e n t o coopera t i s ta queda a c a r g o 
de l a Federación de Coopera t i vas de España — c a d a cua l debe hacer l o 
suyo —, a c u y o o r g a n i s m o pueden d i r i g i r s e cuantos deseen poner en prácti­
ca este acuerdo, a. nombre de s u secretar io , compañero Regí no González, 
Píamente, 2, M a d r i d . 



L A E D I F I C A C I Ó N 

J u i c i o o r a l d e l p r o c e s o p o r e l h u n d i m i e n t o 
d e A l o n s o C a n o 

H e m o s segu ido con verdadero i n ­
terés este asunto . N o podíamos o l v i ­

d a r la m a g n U u d de esta t raged ia . N o s 
hemos personado en la c a u s a , l l evan ­
d o nuest ra representación D . Pedro 
R i c o . A l hacer lo , más que un deseo 
v e n g a t i v o , nos animó q u e esta oía­
se de hechos , q u e s iempre quedaron 
i m p u n e s , es ta f a l t a de e jemp landad 
no s i r v a p a r a que l a carenc ia de 
escrúpulos de los cont ra t i s tas y el 
d e s p r e c i o de m a l o s a rqu i tec tos no 
t e n g a n sanción, y s i n temor n i n g u n o 
s i g a n comet iendo toda c lase de i n ­
m o r a l i d a d e s , que tendrían menos g r a ­
vedad s i esta conducta no represen­
t a r a u n a constante amenaza p a r a l a 
v i d a de l os t raba jadores de la ed i f i ­
cación. 

C o n este m o t i v o , pub l i camos en 
:(EI Socialista» la s i g u i e n t e n o t a : 

«JUICIO O R A L P O R E L H U N D I ­
M I E N T O D E L A O B R A D E A L O N ­

S O C A N O , 36. 

Este juicio comenzó ayer, y en el 
«que, aparte de l a declaración de los 
procesados, el hecho más saliente co­
rrespondía a la declaración de nues­
tro camarada Muiño, que como secre­
tario de la Federación de la Edifica­
ción en aquella fecha, dirigió una car­
ta a l arquitecto advirtiéndole el es­
tado de peligro de la obra, y a cuya 
advertencia, hecha en tonos correc­
tos y amistosos, el orgulloso arqui­
tecto n i contestó, y aún al patrono 
Sr. Quiñones le dice que se pensaba 
querellar contra la Federación por las 
•consideraciones que en la carta se ha­
cían, y que, desgraciadamente, des­
pués se confirmaron. 

H o y , el informe de los técnicos ca­
si ha invertido toda la mañana. Co­
mo siempre, estos dictámenes, que 
los hacen los técnicos, tratan de jus­
tificar los motivos imprevisibles que 
pueden provocar un hundimiento. To­
do ello dirigido con la intención dé 
salvar al arquitecto. E l constructor 
queda solo con su figura de egoísmo 
y de lucro como único responsable. 
Así, en la conciencia de los juzgado­
res, cuando tengan que fallar, esta 
indefensión servirá para atenuar la 
pena, ya que la responsabilidad del 
arquitecto, técnicamente, será discul­
pada, y que recaiga sólo sobre el 
constructor no deja de tener un fon­
do de injusticia. E n el caso presente 
los dos son igualmente responsables 
de la vida de cuatro obreros, y, como 
consecuencia de estos hechos, de las 
repercusiones del entierro, en donde 
•dos obreros más cayeron acribillados 
a balazos por las fuerzas de Mola, y 
que produjo la huelga general al día 
siguiente. Toda esta responsabilidad, 
•(odios estos perjuicios, deben tener 
una sanción. Son muchas las vidas 
•de compañeros que caen constante­
mente por abandono e impericia de 
ios arquitectos y por la avaricia y 
egoísmo de los constructores, para 
•que estos delitos queden impunes. 

E n las declaraciones de nuestros 
•«amaradas Edmundo Domínguez, ac­
tual secretario de la Federación, y en­
tonces Comisión gestora, y José Ro­
jas, que en aquella ocasión también 
•ejercía este último cargo, se aprecia 
•cómo la Federación, celosa y mirada 
para que estos lamentables hechos se 
evitasen, no encuentra ni en el ar­
quitecto ni en el constructor la aten-

-ción indispensable que active su cui­
dado y con ello la segura previsión 
que no hubiera dado lugar al hundi­
miento. A l personarse en la obra para 
apreciar con l a competencia que su 
práctica constante les acredita, y des­
de su punto de vista profesional de­
c i r lo que debía hacerse, o apreciar 
la gravedad de lo que se les había 

•denunciado, el constructor, Sr. Qui­
ñones, les niega la entrada en la obra, 
-pudiendo más en él la soberbia que 
toda otra consideración de humani­
dad ante el riesgo de la vida de los 
que en la obra trabajaban. Esta de­
claración ha resultado una abruma­
d o r a prueba que destruye toda defen­
sa inspirada en motivos imprevistos, 
puesto que se han hechos estas ad­
vertencias, que, de haber sido1 atendi­
das, hoy no se tendrían que sentar 
en el banquillo de los acusados; pero 
sería mucho mejor aún que madres, 
mujeres e hijos no tuvieran que llo­
rar a sus familiares muertos, los que 
ni aun siquiera han tenido la repa­
ración de sus derechos, como previe­
ne la ley de Accidentes del trabajo, y 
han añadido a< su dolor la miseria 
más espantosa. 

Entre las declaraciones, otra de las 
más destacadas hemos oído la de 
Francisco García, un obrero que tra­
bajaba en aquella obra en el momen­
t o de hundirse, y que se prestaba a 
instancias de la defensa. Nos parece 
bien el defensor y todo lo que como 
derecho y profesión tenga la misión 
de buscar en todos los hechos, aun 
entre los más repugnantes, la pala­
bra que atenúe el rigor de las leyes; 
pero no concebimos cómo un obrero 
puede mentir en defensa de un pa­

trono, y si destacamos el hecho, cu­
ya razón moral él solo conocerá, es 
porque sabemos que es un sindica­
lista, uno de tantos que llaman trai­
dores a los obreros de la Unión Ge­
neral ; pero s| fuera asociada nues­
tro le juzgaría la organización no por 
declarar, y aunque esta declaración 
fuera favorable al patrono, si era 
cierta. Pero por no decir la verdad, 
sí. Asegura que el arquitecto iba un 
día sí y otro no, y no somos nosotros, 
es el propio arquitecto el que en su 
declaración dice que en dos meses no 
iba por la obra. Además de esta afir­
mación hizo otras, todas ellas recu­
sables, y que descubren l a intención 
de defensa hacia los procesados, de 
los que no es pariente, y que ningún 
obrero puede hacer sin que esto 
sea ir en contra de sus propios com­
pañeros y en contra de los familia­
res de los muertos, que esperan en 
la resolución de este juicio no sólo 
la justicia vengativa, sino el recono­
cimiento de su derecho a las indem­
nizaciones que les pongan a cubierto 
de su actual miseria. 

Mañana termina el juicio. N o que­
remos ensañamiento; pero tantos he-
chos figuran como delitos y los so­
portan los trabajadores, que creemos 
que esta justicia burguesa no sólo 
ha de castigar a éstos, sino a los que, 
como en este caso, incurrieron en la 
responsabilidad de no haber evitado^ 
conociéndola, esta catástrofe.» 

E s t a no ta ha hecho que «El D e b a ­
te» t o m e c o m o pretexto nuest ra ape­
lación a l a j u s t i c i a p a r a dec i r que el lo 
era un in tento de coacción. N o s ex ­
traña que l a rectitud: de nuest ra i n ­
tención pueda ser in te rp retada de esa 
m a n e r a por el periódico más reacc io ­
nar io de España. 

E n «El Socialista» se publicó un 
e d i t o r i a l , que a g r a d e c i m o s , c o m e n ­
tando y contestando deb idamente a 
ese periódico. A h o r a nosot ros sólo te ­
nemos que añadir que «El Debate», 
al suponer que es c o a c c i o n a r a un 
T r i b u n a l el pedi r en u n a nota que se 
h a g a j u s t i c i a , es que tendrá razones 
p a r a conocer e l g r a d o de entereza d e 
los m a g i s t r a d o s , puesta a prueba en 
a l g u n a ocasión. N o s o t r o s dec laramos 
no conocer ese g r a d o de entereza o 

f r a g i l i d a d , pues n u n c a in tentamos c o ­
a c c i o n a r l a , y menos c o m p r a r l a . R e ­
f le jamos so lamente nuestro c r i te r io 
de q u e l a j u s t i c i a b u r g u e s a s i e m p r e 
fué severa c o n los h u m i l d e s , con los 
t raba jadores , y m u y b e n i g n a c o n los 
poderosos. 

T e r m i n a m o s d ic iendo q u e nuest ra 
apelación a l a j u s t i c i a hecha pública­
mente es t a n leal c o m o lícita, y n u n ­
ca puede d e s p r e s t i g i a r a los jueces 
haciéndolo así c o m o la sospecha de 
que a los m a g i s t r a d o s se les pueda 
sobornar en secreto. 

L a sentenc ia es la s i g u i e n t e : 

« S E N T E N C I A C O N D E N A T O R I A 
C O N T R A E L A R Q U I T E C T O Y E L 

C O N S T R U C T O R 

Los magistrados de la Sala tercera 
de la Provincial firmaron ayer maña­
na la sentencia del proceso instruido 
por el hundimiento de una casa en 
construcción de la calle de Alonso 
Cano. 

L a parte dispositiva de dicha sen­
tencia es como sigue: 

"Fallamos que debemos condenar, 
y condenamos, al arquitecto D . Luis 
Fernández Urosa y al constructor don 
Julián Quiñones González como auto­
res responsables de un delito de i m ­
prudencia temeraria, a cada uno, a la 
pena de diez meses y un día de pri­
sión menor, con sus accesorias de sus­
pensión de todo cargo y del derecho 
de sufragio durante el tiempo de la 
condena; al pago por mitad de las 
costas y a que, mancomunada y soli­
dariamente, isatisfagan l a suma dé 
quince mi l pesetas a los herederos de 
Manuel González López; suma igual 

a los de Eduardo Beriguete V a l e d ; 
igual suma a los de José Mas Valle, 
y l a misma cantidad a los de Lucia­
no Díaz Moreno; a que satisfagan 
igualmente a los perjudicados Arsenio 
Lizana Fernández, Evaristo Marcóte 
Monterroso, Porfirio Martínez Juárez, 
Francisco Delgado Ráez, Francisco 
García Rodríguez, Lorenzo Soriano 
Illán, Sebastián Villarejo Alonso, Ani­
ceto Cuenca Castaños y Francisco 
Ruiz Humanes doce peseta® por ca­
da uno de los días que se dice estu­
vieron impedidos para dedicarse a sus 
trabajos, los que sean oficiales, y nue­
ve a los que sean peones, y a todos 
y cada uno de estos nueve lesionados, 
los gastos que justifiquen haber he­
cho de médico, practicante y farma­
cia con motivo de sus respectivas le­
siones. Abonamos a los procesados, 
para el cumplimiento de esta senten­
cia, todo el tiempo de prisión preven­
tiva sufrida, y luego que la presente 
sea firme, dése cuenta a los efectos 
del indulto de 14 de abril de 1931."» 

(De «El Socialista».) 

L a Casa del Pueblo de Madrid ha nombrado una Comisión para que, 
en unión de la Junta administrativa, organice una campaña contra la crisis 
de trabajo. 

Dicha Comisión, en la que estamos representados por el compañero Do­
mínguez, ha hecho pública la nota siguiente: 

«LA C R I S I S D E T R A B A J O 

M e d i d a s que para s u solución propone l a C a s a dej P u e b l o . 

L a Comisión nombrada por las Juntas directivas de la Casa del Pueblo 
¡para intensificar su acción contra la crisis de trabajo ha celebrado varias 
reuniones para conocer la situación de las organizaciones obreras más afec­
tadas por el paro; acordando emprender una activa campaña al objeto de 
conseguir que el problema de los sin trabajo se sitúe en el primer plano de 
la preocupación de los Poderes públicos, dada su gravedad y urgencia de 
ponerle los posibles remedios. 

Las medidas que por el momento estima inaplazables esta Comisión son 
las siguientes: 

1. a Establecimiento del subsidio al paro forzoso y que dicho subsidio 
sea del 75 por 100 del salario. 

2. a Prohibición de los trabajos en los penales, asilos y conventos, siem­
pre que no estén bajo la jurisdicción de los Jurados mixtos profesionales y 
aplicando las tarifas de jornales y demás condiciones que establezcan los 
mismos. 

3. a Reducción de la jornada de trabajo a cuarenta horas semanales, sin 
disminución del importe de la retribución actual. 

4. a Ayuda económica a las Cooperativas de construcción de casas ba­
ratas. 

5. a Realización inmediata de las obras del Estado, Diputación y Ayun­
tamiento anunciadas cuyos proyectos están hechos y aprobadas las consig­
naciones correspondientes, especialmente el empleo de los 80 millones por 
capitalidad y las obras del ferrocarril de enlace. 

6. a Que los Jurados mixtos, a los efectos de inspección, tengan jurisdic­
ción en los talleres, obras y trabajos que realicen por administración las 
corporaciones públicas. 

7. a Que el Ayuntamiento de Madrid consigne en su presupuesto los cré­
ditos necesarios para abonar a las Sociedades obreras el 50 por 100 de los 
subsidios que éstas abonen a sus parados. 

8. a Que se asegure de una manera efectiva el abono de la vivienda al 
trabajador en paro forzoso. 

E n breve se publicará un manifiesto exponiendo el punto de vista de los 
obreros madrileños acerca de esta cuestión vital y se organizarán actos pú­
blicos conducentes a la consecución de los fines que en orden al paro persi­
gue la Casa del Pueblo. 

Por la Junta administrativa, Ge ra rdo Ibáñez y F e l i c i a n o Martín. — Por 
[a. Federación Local de la Edificación, E d m u n d o Domínguez. — Por el Sin­
dicato Metalúrgico, M i g u e l Muñoz. — Por la Asociación del Arte de Impri­
mir, Ramón L a m o n e d a . — Por la Sociedad de Peluqueros-Barberos, Ce l i ano 
Martín B e n i t o . — Por la Federación Local de Obreros en Madera, G . B r u n o 
Navarro.» 

S I E T E R E C U R S O S P A R A U N A S O L U C I O N 

E l Ayuntamiento ya ha acordado en la forma que ha de emplear los 
80 millones por capitalidad. Ahora bien: estas obras no han de producir el 
milagro de resolver la crisis de trabajo, y reconocemos, no obstante, que 
será un alivio. Pero, si no se toman algunas medidas, seguramente M a ­
drid, al anuncio de estas obras, se verá invadido por obreros forasteros que 
buscarán el trabajo que les falta en su localidad. Parecerá que no se ha 
hecho nada, y seguirán sin trabajo muchos compañeros que están avecin­
dados en Madrid, cuyos puestos serán ocupados por las recomendaciones 
de que vienen precedidos los de fuera. Para evitar esto, será preciso que 
el Ayuntamiento tome el acuerdo de fijar en los pliegos de condiciones de 
las obras que realice que no podrá trabajar en estas obras ningún obrero 
que no lleve, por lo menos, seis meses de estancia en Madrid o en los pue­
blos limítrofes. 

E n la India se ha tomado la medida contra el paro más eficaz que cono­
cemos: la de reducir a cinco días la semana de trabajo. S i en España se 
hiciera igual, no habría obreros parados. Pero en España, sin llegar a este 
extremo, nos conformaríamos con que no se hicieran horas extraordina­
rias y que nadie pudiera tener más que un solo empleo retribuido. 

L a distribución de estos 80 millones el Ayuntamiento la ha acordado de 
esta manera : 

Pesetas. 

Hace unas semanas comentamos en 
este mismo lugar las aspiraciones de 
la Casa del Pueblo de Madrid, enton­
ces por concretar, relacionadas con el 
grave problema del paro forzoso. Y 
ahora, en un meditado manifiesto, se 
dirigen las organizaciones de la Casa 
del Pueblo a la opinión y a los Po­
deres públicos detallando concienzuda­
mente una serie de posibles soluciones 
que, sin duda, reconocerán el Gobier­
no y el Ayuntamiento, sobremanera 
interesados en mejorar la trágica si­
tuación por que atraviesan los traba­
jadores afectados por la crisis. E l alu­
dido manifiesto no es un documento 
demagógico, sino, al contrario, una 
pieza reflexiva, en la que se ofrecen 
varias salidas, todas ellas, a juicio 
nuestro, viables y prácticas. 

E l manifiesto es, por lo tanto, un 
documento responsable, nada utópico, 
que demuestra la viva preocupación 
con que la Casa del Pueblo de Ma­
drid se encara con la cuestión del paro 
forzoso. Su texto, sereno y pleno de 
buena voluntad, se contrae a fórmulas 
elocuentes y realistas. Nada de lucu­
braciones abstractas. Los autores de 
la proclama denuncian el alto grado 
de consciencia que informa sus actos. 
Contrasta la actitud de la Casa del 
Pueblo, en suma, con gestos idealis­
tas centrados en la utopía y resumidos 
en el grito o en la algarada estéril. 

Aquí, no. E n este manifiesto, como 
habrá advertido el lector, se le mues­
tran al Gobierno y al Municipio distin­
tos caminos, que, reunidos con acierto 
y rapidez, paliarían á fondo los males 
agudos que hoy padece la clase traba­
jadora a consecuencia de la falta de 
trabajo. 

¿ Qué soluciones señalan las orga­
nizaciones obreras madrileñas ? Ante 
todo, el establecimiento de] subsidio 
de paro forzoso. Después, las siguien­
tes : primera : abolición del trabajo en 
penales, asilos y conventos. E n caso 
de continuar, que los jornales no sean 
inferiores a los consignados en las ta­
rifas de los Jurados mixtos; segunda : 
jornada de cuarenta horas semanales; 
tercera: otorgamiento de préstamos y 
recursos a las Cooperativas de casas 
baratas. «Hay dinero — dice el mani­
fiesto —• en las Cajas de Ahorros, en 
el Instituto Nacional de Previsión, y 
el Estado puede salir fiador.» Cuarta : 
abono en las obras del Estado, pro­
vincia y Municipio de los jornales es­
tablecidos por el Jurado mixto, y d i l i ­

gente realización de las obras públi­
cas proyectadas. Quinta : que el Ayun­
tamiento subvencione a las Asociacio­
nes obreras que aporten socorros por 
este capítulo. L a cuantía que se soli­
cita es el 50 por 100 de lo que la® 
Sociedades obreras den a sus afilia­
dos. Sexta: que por todos los me­
dios se prohiban los desahucios por 
falta de pago de alquileres cuando se 
trate de obreros sin trabajo. 

Fácilmente se comprueba que la ca­
lidad mejor del repetido manifiesto se 
acusa en su espíritu colaborativo. 

No se quiere en modo alguno es­
torbar la acción del Gobierno, al que 
se insinúa un cuadro de soluciones 
perfectamente definido y concreto. In­
dudablemente, la actitud de la Casa 
del Pueblo, por su carácter afirmativo, 
ha de tener un eco en las esferas gu­
bernamentales muy distinto al que 
producen campañas demagógicas huér­
fanas de orientación, hechas siempre, 
además, sin resultado práctico y por 
individuos que desconocen cuáles son, 
en cada caso, las condiciones en que 
se mueve el Gobierno y las circuns­
tancias que impiden a éste dar satis­
facción inmediata a las necesidades 
del país. 

L a Casa del Pueblo de Madrid ofre­
ce en el mencionado manifiesto una 
síntesis de sus preocupaciones en tor­
no al problema del paro. L o más fá­
cil es gritar desde la oposición. Pero 
no fué ésa norma de los socialistas ni 
de los compañeros de la Unión Ge­
neral de Trabajadores. Cuando nos­
otros gritábamos en el antiguo régi­
men y cuando gritamos en el actual, 
respaldamos nuestra protesta con so­
luciones meditadas y de todo punto 
realizables. V iv imos pendientes de la 
realidad y nunca haremos labor ne­
gativa, que a última hora se vuelve 
contra la clase trabajadora. 

Estamos seguros de que tanto la 
minoría socialista municipal como la 
representación ministerial del Socialis­
mo aceptarán incondicionalmente las 
proposiciones que !a Casa del Pueble! 
de Madrid hace en su manifiesto. A 
nosotros, repetimos, nos parecen jus­
tas y creemos que su conversión en 
medidas de Gobierno y municipales no 
hallará obstáculos insuperables. Sobre 
todo, la mayoría de las siete indicacio­
nes con que la Casa del Pueblo pone 
de relieve su deseo de ayudar al Go­
bierno en cuestión tan difícil y tan 
abrumadora para todos. 

Para la construcción del Palacio Municipal en la plaza de Es­
paña, pago de expropiaciones y obras de urbanización que 
origine su emplazamiento 

Para construcción de un Palacio para exposiciones y Congre­
sos en la prolongación del paseo de la Castellana 

Para construcción de un nuevo viaducto en la calle de Bailen 
y ejecución del proyecto de prolongación de esta vía hasta 
el puente de Toledo 

Para las obras de la primera sección del proyecto de prolon­
gación del paseo de la Castellana y construcción de un nue­
vo hipódromo 

Para construcción e instalación de grupos escolares 
Para construcción de mercados 
Para construcción de un parque central de bomberos, garaje 

municipal, talleres y almacenes y estaciones para líneas de 
autobuses 

Para obras de embellecimiento y de mejora urbana 
Para las obras de urbanización y embellecimiento de la zona 

que ocupaban las caballerizas de la calle de Bailen 
Para contribuir a la solución del problema de la construcción 

de casas baratas (reintegrable) 
Para gastos imprevistos y abono de intereses por pagos apla­

zados 

12.000.000 

8.000.000 

7.000.000 

8.000.000 
7.000.000 
8.000.000 

7.000.000 
9.000.000 

2.000.000 

6.250.000 

5.750.000 

Se han hecho varias gestiones con 
motivo de la falta de cumplimiento 
de las bases de ferrallistas por el se­
ñor Mendizábal, que hace la obra de 
Gamboa y Domingo. Hemos conse­
guido que ascienda a la categoría de 
ayudantes a nueve peones, y además 
que readmita a unos despedidos. 

E l encargado, ante las constantes 
reclamaciones, y para librarse o pre­
tender librarse de nosotros, se ha ido 
al Sindicato único. De todas las ma­
neras, esto no le valdrá, ya que la 
organización no ha de tolerar que se 
falte a las bases de trabajo. 

Total 8o.c 

Se han hecho muchas gestiones con 
motivo de las vacaciones pagadas, y 
en todos los sitios visitados se han co­
menzado a disfrutar. Entre éstos, a 
F . O. y C , que tiene cerca de un 
millar de compañeros a quienes al­
canza este derecho. Esta sí que es 
una ¡importante mejora. 

De la Empresa F . O . y C. despi­
dieron a unos compañeros últimamen­
te, para' los que, por haber llamado a 
otros: despedidos de hace tiempo, he­
mos conseguido que no se los des­
pida. 

E n este mes no se ha comenzado obra ninguna; en cambio, se han 
terminado otras y se ha despedido personal de varias obras y talleres. E n ­
tre las más importantes destacamos el despido de las obras de Huarte, de 
las que se ha despedido a más de doscientos compañeros. 

E l Ayuntamiento ha intensificado los trabajos de pavimentación; pero 
en estas obras se emplea poco personal, pues son muy costosas de material 
y, además, con los hormigoneros se ahorran mucha mano de obra. 

Hay un gran proyecto: el del ferrocarril de enlace. E l ministro de Obras 
públicas, compañero Prieto, ha anunciado que en el primer trimestre del año 
próximo comenzarán estas obras, que, por su extensión, ocuparán a mu­
chos compañeros. Todo ello hace concebir lisonjeras esperanzas, que de­
seamos se confirmen y no sean otros tantos anuncios de obras que des­
pués nunca se llevan a cabo. 

A pesar de toda esta obra anunciada y de todos estos proyectos, para 
que los efectos de la crisis de trabajo se aminoren no tendrá el Estado más 
remedio que establecer el subsidio al paro forzoso, pues no puede conti­
nuar la situación de angustia de los trabajadores que carecen de trabajo. 
Esta injusticia social debe ponerse el mayor empeño en atenuarla. Para 
ello la discusión de los presupuestos es una oportunidad que no puede des­
perdiciarse. 

R E M E M B E R 

E n el Ayuntamiento, y sin darle casi 
publicidad, ya tenían resuelto el re­
parto de las 30.000 pesetas a las So­
ciedades que tienen establecidos soco­
rros de enfermedad y accidente. Por 
esta falta de publicidad apenas si ha­
bía organizaciones de la Casa del Pue­
blo que hubieran solicitado este de­
recho. Nosotros advertimos esto a la 
minoría socialista, y ésta ha consegui­
do que se dé un plazo para solicitarlo. 
Damos las gracias a los compañeros, 
y les advertimos que dentro de aque­
lla casa debe de haber quien esté inte­
resado en que no solicitáramos este 
reparto. 

Se ha escrito al director de Prisio­
nes pidiéndole que en la cárcel de 
Madrid cesan de hacerse los trabajos 
que con reclusos hacen varios contra­

tistas, con perjuicio de la industria pri­
vada. Veremos qué resulta. 

Hemos visitado al gobernador de 
Madrid para que diga a los alcaldes 
que no impidan que vayan compañe­
ros de 3a industria a trabajar a los 
pueblos de la provincia, pues se dan 
casos en que lo impiden, y eso no es 
corresponder a la generosidad con que 
Madrid trata a los demás. 

Hemos visitado al ministro de T r a ­
bajo, compañero Largo Caballero, a l 
que hemos expuesto varios casos, que 
prometió atendernos, y que no descon­
fiamos haga, ya que todos sus ofreci­
mientos para con nosotros se han 
cmplido. 

Agromán despedía a varios peones ; 
pero pudimos evitar que fuesen des­
pedidos con una combinación al con­
ceder la semana de vacaciones. 

H a ingresado la Sociedad de E m ­
pedradores de Madrid. E n l a actuali­
dad son veintiocho las Secciones con 
que cuenta esta Federación. El lo de­
muestra lo acertado de su actuación. 

L a contrata Muguruza despedía a 
cuarenta compañeros ; pero hemos 
conseguido que no los despida. Así 
hemos podido lograrlo con las Empre­
sas Mayo Hermanos, F i v a s a ; pero, 
en cambio, no hemos podido evitarlo» 
en otras que, por haber agotado ya 
el recurso de rebajar la jornada, no 
ha habido más remedio que llegar al 
despido. 

E l número de gestiones en este mes 
ha sido muy crecido. L a crisis de tra­
bajo plantea nuevos problemas, y aun­
que hay nuevas obras, hay más cues­
tiones, pues los patronos tratan de 
abusar más, aunque la Federación lo 
está impidiendo, cuando lo conoce, 
claro es. 

«*» ^ » «a» 

Los monárquicos del Ayuntamiento se oponen a las obras anunciadas por el compañero Prieto. No dudamos de que 
no les harán caso. Pero a esa gentuza hay que hacerle un escarmiento. Podemos tirarlos por un balcón del salón 

de sesiones como propuso Iglesias. Esos miserables quieren jugar con el hambre del pueblo. 



Hoy más q u e n u n c a los obreras s r g a n l z a d o t 
tobemos da r p ruebas i a s a r e n U a J , refie-
x M n y s a n s s i e n s i a . L e s M a s que v i v i m o s 
• s i l o SJdgsn. Y nuest ras u p f r a c t o n e t v i n -

ifcaef-orss también. 
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ACUMSTRAOÚN 
P 3 A H O N T E , 8 

La República l a ha traído a l pueb lo para 
red imi rse da oligarquías que le envilecían» 
por eso no debemos f ia rnos da ios santos 
de s i rena da redentores advenedizos que 

antes nos v i l i p e n d i a r o n . 

gano de la Federación local ele Obreros de la» Industria d& la Edificación de Madrid y sus limítrofe 

EC0a<^>í 

El mundo sigue discorde. Mejor d i ­
ríamos sLncorde, o sin cordura. E n 
Alemania se siente la nostalgia de los 

esplendores imperiales de antes del 
año 1914. 

Este pueblo piensa que con la vuel­
ta del militarismo imperialista volve­
rán las riquezas y el poderío perdido. 
N o comprenden que aquellos deslum­
brantes armamentos fueron precisa­
mente su perdición. 

Hitfler, Hugenberg o van Papen, 
Oanto monta. U n día nos sorprenderá 
la noticia de un golpe de mano con­
tra Polonia para arrebatarle el puer­
to franco de Dantzig. 

Polonia tendrá que defenderse, y 
Francia enfilará sus cañones en de­
fensa de Polonia. 

Momento de perlas para que Mus-
sotini aseste a su odiada Francia una 
puñalada por l a espalda. Los soviets 
invadirán Polonia, y otra vez arderá 
Europa. ¿Cómo se apagará este fue­
go? ¿Están maduras las Internacio­
nales pacifistas para torcer este curso 
trágico? 

Mientras tanto el mundo civilizado 
muestra sus lacras, como en Fran­
cia, que se ha descubierto un fraude 
fiscal que asciende a muchos millo­
nes de francos. V a n abiertos miles 
de sumarios, que se han repartido en­
tre más de cuarenta jueces. Hay com­

plicados aristócratas, senadores, obis­
pos y directores de periódicos. 

Según cálculo de algunos técnicos, 
el fraude asciende a la tontería de 
cuatro mil millones al año. 

V I E N A 

Reelegido alcalde el camarada Seitz, 
a l pronunciar el discurso de apertu­
r a los fascistas prorrumpieron en cán­
ticos y ataques para los judíos. Con 
tal motivo se promovió un enorme tu­
multo. Mentira parece que a estas al­
turas continúen latentes en la H u m a ­
nidad estos sentimientos de raza. 

L a verdad es que el fascismo es 
un atavismo ancestral. 

I T A L I A 

Italia es hoy el país en al cual hay 
más quiebras. E n dos años y medio 
hubo más de 60.000, o sea unas 2.000 
por mes. Cuatro veces más que en 
Alemania en lo más culminante de 
una crisis catastrófica. 

Sabido es que en Italia están prohi­
bidas las saudades a los otros países. 
A pesar de ello, en menos de un año 
han abandonado Italia más de 300.000 
italianos empujados por la miseria. 

Millones de italianos dejarían el país 
s i se les permitiera salir. Con todo, 
el duce aumenta cada año los presu­

puestos de guerra para conservar el 
puesto de gran potencia. 

¡ Cuándo se librará Italia de seme­
jante megalómano 1 

E S T A D O S U N I D O S 

Lo que sucede en este país es su­
mamente paradójico. País en el que 
veintje o 'treinta millones de individuos 
no saben qué comerán al día siguien­
te n i qué será de ellos, porque viven 
absolutamente desamparados; se ve­
rifican las elecciones para elegir pre­
sidente y se salen con 300.000 votos 
para el candidato que representa una 
política de clase. Es decir, que esos 

millones de infelices han votado por 
sus propios verdugos. 

Luego se vienen con marchas del 
hambre sobre l a capital. S u elegido 
les dará sopas con honda. Y será una 
lección. Por de pronto, en l a Comi­
sión financiera del Senado de Chica­
go las demandas de los ex combatien­
tes han sido rechazadas por 42 votos 
contra dos. A ¡la hora en que escribimos 
esto se hace una marcha de ham­
brientos sobre Washington, cuyas van­
guardias están llegando a l a capital. 

Es otra cosa que no entendemos. 
Volar a los candidatos burgueses en 
las elecciones para luego ir a ense­
ñarles el hambre, no lo entendemos. 

C H E C O E S L O V A Q U I A , B E L G I C A 
E I N G L A T E R R A 

E n éstos y en otros [países se lucha 
por mantener los salarios actuales. 
L a burguesía trata de empeorar las 
imposibles condiciones del trabajo, y 
esto es causa de que en muchos s i­
tios se mantengan huelgas generales 
en contra de dichos propósitos. 

S U I Z A 

U n a represión sangrienta en Gine­
bra. L a ciudad de la paz desmiente 
su significación. Total : once camara­
das muertos e infinidad de heridos. 

¡ Qué lejos de l a Suiza de 1909, que 
dio al mundo entero el ejemplo in­
comparable de sus cárceles abiertas 
por no tener ningún preso 1 

C H I N A Y J A P O N 

Vuelve en Manchuria a sonar el ca­
ñoneo. Los japoneses no se resignan 
a vivir estrechos. Los proveedores de 
armamentos ven un negocio en pers­
pectiva, y, como cuervos, alimentan 
la guerra porque de i a guerra se en­
riquecen. Los capitalistas de todo el 
mundo vén una posibilidad de que el 
incendio prenda en Rusia, objeto de 
sus odios ; y lo ven con buenos ojos. 

Por fortuna, el hecho tiene, entre 
otros males, una virtud. L a clase tra­
bajadora japonesa, que se encontraba 
dividida caóticamente, tanto en el te­
rreno político como en el sindical, se 
acaba de agrupar en una gran Cen­
tral sindical de lucha de clases que 
atiende ai aspecto 'societario, y las di­
versas tendencias de orden político han 
formado el Partido Socialista, que es 
como el alma del movimiento obrero 
japonés. 

E n el Congreso de constitución de 
l a Sindical estuvieron representados 
278.000 afiliados, y los principios apro­
bados son análogos a los de nuestra 
Unión General de Trabajadores. 

L a organización más numerosa es 
la de los marineros. 

El ejército del trabajo se densifica 
y aprieta. Preciso es que así sea. E l 
mundo camina hacia un estado de 
violencia que llegará a culminar en un 
momento supremo de equilibrio. 

Cuando este equilibrio se rompa ha­
bremos de estar preparados para dar­
le nuestro empujón hacia la izquierda. 

Al iC io N E F 

M U Y I M P O R T A N T E 

A los compañeros federados 
Estimados compañeros: Con motivo de la entrada en vigor del artículo 56 

de la ley del Contrato de trabajo sobre las vacaciones pagadas, publicamos 
el texto de este artículo, que dice lo siguiente: 

«Artículo 56. E l trabajador tendrá derecho a un permiso ininterrumpido 
de siete días, al menos, si su contrato de trabajo ha durado un año. E l pa­
trono, de acuerdo con el obrero, determinará la fecha en que éste haya de 
comenzar la vacación. E l disfrute de ésta no supone descuento alguno del 
salario que gane el trabajador. L a parte del salario en especie será pagada 
como de ordinario, o debidamente compensada. 

S i el trabajador, durante sus vacaciones retribuidas, realizara, para sí 
o para otros, trabajos que contrariasen la finalidad del permiso, perderá 
todo su derecho a la remuneración. 

Los despidos por motivos imputables al trabajador extinguen el derecho 
de vacaciones retribuidas. No así los que puedan imputarse al patrono, caso 
en el que éste habrá de indemnizar a aquél con los- jornales correspondientes 
a los días de vacación que debiera disfrutar, independientemente de cuales­
quiera otras indemnizaciones que procedan.» 

Para su aplicación será conveniente que por tajos, talleres u obras se 
•vaya reclamando este derecho, y en donde no se conceda, y en cada caso, 
se harán las gestiones oportunas para que, de acuerdo, como la ley determina, 
•con el patrono, se fije fecha para usar de estas vacaciones. 

Conviene que esto se haga, pues en los oficios en los que sea posible 
la sustitución hemos de pedir que las plazas que queden vacantes sean ocu­
padas por igual tiempo por compañeros parados. 

Las Juntas directivas deben poner empeño en esto y, sin perjuicio de lo 
que decimos, aprovechar que en las juntas generales se hagan estas adver­
tencias para que este derecho no deje de exigirse y disfrutarse. 

Fraternalmente vuestros. 
Por la Comisión ejecutiva: E l secretario general, E d m u n d o Domínguez. 

L A L A P I D A E N M E M O R I A D E M A N U E L J A I M E Z 

El d o m i n g o día 4 del a c t u a l se descubrió la lápida a M a n u e l J a i m e / , 

costeada por la Federación de la Edificación, Soc iedad de Albañiies y S o ­

c iedad de M a r m o l i s t a s . 

A s i s t i e r o n a este acto más de doscientos compañeros, c a s i todos 

el los pertenecientes a las J u n t a s d i rect ivas de las Secciones) federadas y 

de otras o rgan i zac iones de la C a s a del Pueb lo . También asistió una C o ­

misión femen ina de F r a t e r n i d a d Cívica. 

Nues t ro compañero secretar io , E d m u n d o Domínguez, pronunció un 

sent ido y breve d i scurso sobre l a v i d a y méritos del i n fo r tunado c o m ­

pañero M a n u e l Jáimez. 

El a c t o fué una demostración de las simpatías que este c a m a r a d a 

ten ia entre ias o rgan izac iones de la Federación, y s u muer te no nos 

inspirará deseos de v e n g a n z a ; pero hemos de recordar la s iempre como 

una muest ra de la contextu ra m o r a l de nuestros enemigos . 

V A R I O S 

C u a n d o l a explotación sórdida l l e n a a l c a p i t a ­
l i s t a , l a única f o r m a d e h a c e r l e v o m i t a r lo que 

in jus tamente s e l l e v a e s ésta. 

C. N . T . , queriendo sacar partido 
de la actitud de los estudiantes de la 
Facultad de Farmacia, que protestaron 
porque la organización les ha prohibi­
do que hagan de ayudantes sin suel­
do en las farmacias, achaca a los so­
cialistas esta intromisión para cazar 
adeptos. 

Si después de ver cómo defiende a 
los atracadores nos quedase alguna 
cosa por que extrañarnos, seria ésta. 

La prohibición no puede ser más 
natural. Los farmacéuticos utilizan a 
los estudiantesf a quienes no pagan, 
y se ahorran una plaza que bien la 
necesitará alguno que no tenga tra­
bajo. 

¿ Y es asi como defienden ustedes a 
los obreros? Tanto más cuanto que 
cuando se trate prácticos, si previa­
mente lo solicitan, se les concede. 

¡ Pero lo que es querer sacar partido 
de las cosas! 

Mariano M. Martin es un sindica­
lista ; por lo menos así lo declara él. 
Bueno , a pesar de esto el hombre ha 
ido al Jurado mixto de las Artes grá­
ficas a reclamar. No dice qué. A lo 
mejor horas extraordinarias, que pro­
hibe la organización, o diferencias de 
jornales porque no cobra los de las 
bases de trabajo, y al despedirle, no 
antes, las reclamó. Pero todo esto no 
interesa. 

En el comentario que hace en el 
portavoz del proletariado insulta a los 
que forman parte del Jurado mixto, 
lo mismo patronos que obreros. 
Desengañado, aconseja a los compa­
ñeros que no recurran nunca a esta 
clase de organismos. 

El, conociéndolos, ha ido, como van 
muchos de estos tragapatronos a esos 
Jurados mixtos que desprestigian y 
que les sirven para insultar a los que 
estamos allí, olvidando estos agravios, 
defendiéndoles no porque se lo me- [ 
rezcan estos tipos, sino porque núes- I 
tra conciencia, más honrada y más j 
sana que la de ellos) no nos permite 
hacer otra cosa. 

Ah, y que tomen nota los gráficos, 
que verán cómo éste vuelve. ¡Si los 
conoceremos! 

La C. N . T. Recuerdan ustedes qué 
propaganda febril: ¡¡75.000, 80.000 
ejemplares! ! Qué se yo, el delirio. 
Y ahora ¿qué? Ya ni se oye vocear. 
Lo mismo que eso es todo. Les en­
gaña su imaginación. 

Creen que hay muchos sindicalistas 
porque se censura al Gobierno, por­
que la gente vive mal y protesta ; pero 
no todos son sindicalistas. Y aunque 
lo fueran, el que lo sea por su noble 
sentimiento, en cambio, se tiene que 
separar de ellos, no puede hablar de 
ideas, de sacrificios, y que dé la ca-

¡ sualidad de que todos los atracadores: 
\ salgan de ese organismo. Así que el 

que tenga ideas sindicalistas, por ver-
güenza, no puede estar ahí. 

Cipriano Mera, el presidente de los 
Sindicatos Unicos de la Construcción 
de Madrid, lia sido detenido con moti­
vo del atraco en El Molar. Parece que 
no está probado que sea el autor del 
hecho ; pero basta para conocer su cré­
dito su detención, y que si no es por 
eso lo será por lo de las bombas. 

Las organizaciones que al frente de 
ellas tengan tales individuos no pue­
den prosperar ni hacerse fuertes. Nin­
guna organización puede crearse para 
ocultar a los criminales • la organiza­
ción debe ser para los hombres de 
ideas, equivocadas o no, pero de bue­
nos sentimientos ; pues el que no los 
tiene ahora mal ejemplo puede dar 
para el futuro. 

Buena sociedad y buena humanidad 
Se iba a formar con esta gente. 

Se nos ha tenido con el alma en un 
hilo estos días con el anuncio de que 
iban a asaltar la Casa del Pueblo. 

Afortunadamente, esos rumores no-
han tenido confirmación. Al pregun­
tar, extrañados, quiénes podían ser 
los que tal intención tuvieran, se nos 
ha dicho que los extremistas. Nosotros 
no lo creemos. Serían los derechos. 
Y a esto se nos asegura que no, que, 
si acaso, todos juntos, porque por se­
parado a cualquiera de ellos les da 
miedo. 

Nos hemos alegrado de que esto sea 
un bulo. Ahora, que Ies creemos capa­
ces no de hacerlo, pero de pensarlo 
desde luego. 

Huelga en Salamanca. Manifiesto 
en Madrid. Esta agitación correspon­
de al interés que merece el problema 
del paro. Si el Gobierno no quiere ser 
olvidadizo debe echar el resto en esto, 
pues nos parece que es el único punto* 
vulnerable de esta situación. 

Cuando se tiene liambre no se puede 
decir : «Espera, sacrifícate», y menos 
decírselo el que haya comido. Está bien 
que no se declaren huelgas por asun­
tos sin solución, por una aspiración 
natural, para que esta acción ahora no 
perturbe al país ; pero al que no se le 
da trabajo o comida tendrá razón para 
rebelarse. Lo único que a nadie se le 
puede pedir es que se muera de ham­
bre. Y a punto están para que esto les 
pase a los que llevan sin trabajar dos, 
cuatro, seis meses y hasta un año. 

Que nadie diga que esto es injusto j 
7o injusto es que tantas familias nc* 
tengan qué comer. 

Y O 

IMPORTANTE MANIFIESTO 
L a Unión General de Trabajadores de España ¡ha dirigido a sus Seccio-.. 

nes el siguiente: 

«El Comité nacional, reunido en Madrid, con carácter extraordinario, 
durante los días 5 y 6 del mes en curso, ha examinado detenidamente la 
actitud del movimiento obrero de nuestro país, sin distinción de organiza, 
ciones, llegando a la conclusión triste, pero rigurosamente cierta, de que 
elementos sediciosos, sindicalistas y comunistas, se empeñan, de una ma­
nera casi sistemática, en combatir el régimen republicano establecido, sin eí 
menor atisbo de procurar en España otro régimen políticosocial más conve­
niente al interés general, ni tampoco al más reducido, aunque primordial 
para todos, de la clase obrera. 

E n realidad, esos elementos encaminan sus principales actuaciones a 
batir, aunque sin conseguirlo, las organizaciones de la Unión General de 
Trabajadores, obstaculizando cuanto pueden el desarrollo entre los trabaja­
dores de los ideales socialistas. A tal extremo, que combaten a la República 
no tanto por lo que tenga de burguesa como por la influencia que en ella 
atribuyen al Partido Socialista y a nuestra Unión General de Trabajadores.. 

Semejante conducta tiene que ser eficazmente contrarrestada por la d ia­
metral que corresponde a nuestro organismo, serio y solvente, en nombre, 
además, de sus principios, da su táctica predilecta y de los intereses eco. 
nórmeos y sociales que constituyen el preciado patrimonio de la clase obre­
ra. Por este motivo, el Comité nacional recomienda a todas las Secciones 
que integran la Unión la conveniencia, la necesidad, mejor, de no declarar 
huelgas generales en una localidad, provincia, comarca o región sin antes 
poner el hecho en conocimiento de la Comisión ejecutiva de esta Unión 
General, a fin de escuchar su consejo y proceder de conformidad con la 
política adoptada con carácter nacional por este organismo, supeditando 
siempre otro interés, por legítimo que nos parezca, al interés de las orga­
nizaciones que integran la Unión General de Trabajadores de España. 

Si en nombre de la disciplina se ha justificado siempre un llamamiento 
al buen sentido de los afiliados, como el que os dirige por la presente el 
Comité nacional, con más justificados motivos en estos momentos de ba­
rullo político, cuando se producen movimientos donde aparecen amalgama-, 
dos elementos de las más opuestas ideas políticas y posición social; mo­
vimientos de orígenes desconocidos y con propósitos francamente reproba­
bles para los trabajadores conscientes. E n estos momentos ha de ser mayor 
nuestra cautela, hemos de extremar las preocupaciones; nosotros tenemos 
que conducirnos con pleno sentido de la inmensa responsabilidad que tie­
nen en el presente momento histórico de España el Partido Socialista y l a 
Unión General de Trabajadores. 

Por todo ello, esperamos que cumpliréis fielmente el acuerdo del Comité-
nacional; reiterándonos vuestros y de la causa, obrera. 

Madrid, 9 de diciembre de 1932. — E l secretario adjunto, Trifón Gómez*. 
E 1 presidente, Julián BesteirO.» 

I T A L L E R E S D E LA GRÁFICA SOCIALISTA. San Bernardo, 92, Madrid. 


